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 «Trento e as mutações do espaço sacro no século XVI.  

Reflexões a partir das visitações quinhentistas às comendas da Ordem de Santiago» 
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..:: Resumo 
 A intervenção visa analisar as transformações ocorridas no espaço eclesial português e no decurso do século 

XVI, antes e na sequência do Concílio de Trento. Para tal recorreu-se aos dados contidos nas Visitações da Ordem de 

Santiago levadas a cabo no período que medeia os anos de 1510 e 1571.  

 Neste sentido, considerando as evidências oferecidas pelas fontes, coloca-se a questão de saber em que medida 

ou de que forma Trento é um ponto de partida ou um ponto de chegada. Parte das transformações decorrentes da 

Reforma Tridentina encontram-se plasmadas nas Instructionum fabricae et suppellectilis ecclesiasticae libri duo de Carlo 

Borromeo, datadas de 1577. Mas algumas das preocupações expressas pelo Autor encontram-se presentes nas 

indicações dos visitadores espatários que ao longo do século inspecionam as comendas da Ordem de Santiago e, a um 

outro nível, no Prochiron, vulgo Rationale divinorum officiorum de Guillaume Durand, cuja conclusão remonta ao ano 

de 1291, tendo sido, no entanto, sucessivamente copiado e impresso.  

 

..:: Esquema da apresentação 
 - O Concílio de Trento. Imperativos e razão de ser. Ideias que as fontes questionam.  

 - As Visitações das Ordens Militares em Portugal no século XVI. Santiago e D. Jorge de Lencastre. O corpus  

  utilizado.  

 - Riqueza e variedade das questões abordadas. Situações recorrentes nas igrejas, ermidas e capelas. 

 - Transformações visíveis no contexto das fontes no decurso do período estudado. Diferentes propósitos nas  

  diferentes “vagas” de Vistas.  
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